
DRAMA SEM FIM! FLAMENGO	

Com ‘lei do ex’ de Diego 
Souza, Vasco é goleado
Time cruzmaltino perde por 4 a 0 para o Grêmio e segue preso no Z-4 do Brasileiro

Lucas Uebel/Gremio FBPA

Autor de dois gols de cabeça, Diego Souza festeja na Arena do Grêmio

O 
Vasco voltou a ser go-
leado no Brasileirão e 
terminou mais uma 
rodada na zona de re-

baixamento. O Cruzmaltino foi 
a Porto Alegre encarar o Grê-
mio e foi facilmente batido pela 
equipe gaúcha, que venceu por 
4 a 0. Diego Souza fez valer a “lei 
do ex” e marcou duas vezes de 
cabeça. Pinares e Lucas Silva, de 
pênalti, fecharam o placar.

O primeiro tempo foi de cor-
reria por parte das duas equi-
pes. O Grêmio  quase marcou 
logo no início. Pepê, aos 3 mi-
nutos, se antecipou à zaga do 
Vasco, mas a bola foi para fora. 
Aos 11, Ferreira quase fez.

Já o Vasco só conseguiu le-
var perigo com Léo Matos, aos 
13. O lateral chutou forte, cruza-
do, e Paulo Victor pegou. Mais 
organizado, o Grêmio teve gol 

de Ferreira anulado, após toque 
na mão de Victor Ferraz. Pouco 
depois, em mais um erro da de-
fesa da equipe carioca, Diego 
Souza, de cabeça, balançou a 

mentou a vitória. Em ‘replay’ do 
primeiro gol, Victor Ferraz cru-
zou para Diego Souza marcar. 
Dois minutos depois, Pinares 
acertou belo chute: 3 a 0.

O clube gaúcho ainda teve 
algumas chances, a melhor 
delas com Pepê, que acertou 
o travessão. Nos acréscimos, 
Lucas Silva foi derrubado por 
Miranda na área. Ele mesmo 
bateu o pênalti e fechou o pla-
car. A derrota deixa o Vasco no 
Z-4, em 17º lugar. Na saída de 
campo, Fernando Miguel desa-
bafou: “É difícil vir aqui e achar 
uma palavra que vá convencer, 
motivar alguém a acreditar em 
nossa equipe. É o campo que se 
expressa pela gente, que faz o 
torcedor acreditar na gente ou 
não. E não estamos conseguin-
do demonstrar isso”. O time vol-
ta a campo domingo, às 20h30, 
para enfrentar o Fluminense 
em São Januário.

Contrato atual de  
Diego Alves com  
o clube termina 
no fim deste mês

Nova proposta para 
renovar com goleiro

O Flamengo ainda está ten-
tando manter o goleiro Die-
go Alves. O clube fez uma 
nova proposta condizente 
com os valores dentro do 
estabelecido pelo departa-
mento financeiro. No en-
tanto, ainda não houve res-
posta. As informações são 
do site ‘Ge’. É possível que 
haja uma definição ainda 
nesta semana, visto que o 
contrato do goleiro termina 
no fim do mês. 

A extensão do vínculo de 
Diego Alves com o Flamen-
go é pauta há alguns meses 
no clube. O atleta, no início 
de novembro, aceitou uma 
proposta encaminhada 
pelo diretor de futebol Bru-
no Spindel. Porém, a nego-
ciação foi travada quando 
o departamento financeiro 
considerou os valores aci-
ma da capacidade do clube. 

De lá pra cá, houve um impas-
se. A tendência com essa nova 
proposta é que surja a possi-
bilidade de acerto. Enquanto 
não há um desfecho, Diego Al-
ves segue sendo o titular. 

Expulso na vitória de sá-
bado sobre o Botafogo por 
1 a 0, no Nilton Santos, o za-
gueiro Gustavo Henrique 
recebeu o apoio de Rogério 
Ceni. O treinador defendeu o 
defensor, que agarrou o ata-
cante Lucas Campos, evitan-
do um lance de muito perigo 
nos minutos finais: “Ele fez 
o correto, no momento cor-
reto. Tivemos um pequeno 
erro, e ele corrigiu mesmo 
tendo que se sacrificar”.
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NN O que resta para a torci-
da do Botafogo é esperar 
por um milagre que faça 
brilhar a estrela solitária, 
evitando o rebaixamento 
no Campeonato Brasileiro. 
Nos 15 jogos que restam na 
competição, sem o apoio da 
torcida no estádio, o time 
terá que encontrar forças 
para buscar os 25 pontos 
que precisa. Jogando como 
nos primeiros 30 minutos 
do jogo com o Flamengo, 
talvez conseguisse. O pro-
blema é que o gás acaba 
para uns, sobrecarregan-
do outros. O time alvinegro 
começa a partida com 11 e 
acaba com sete. 
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NNSe o seu time vencer três 
partidas consecutivas, erga 
as mãos para o céu e agra-
deça. As circunstâncias fi-
zeram deste Campeonato 
Brasileiro uma verdadeira 
maratona no gelo, com es-
corregões, derrapadas e 
tombos espetaculares. O 
vencedor subirá ao pódio 
todo dolorido. Qualquer 
um entre os quatro primei-
ros tem chance de ficar com 
a taça. Para isso, precisará 
contar com a sorte na reta fi-
nal. As lesões musculares se-
rão mais comuns a partir da 

chegada do verão, quando os 
jogadores, desgastados por 
essa sequência alucinante de 
jogos e viagens em intervalos 
curtos, serão expostos a altas 
temperaturas. Médicos e fi-
siologistas terão plantão per-
manente na missão de apoio 
aos treinadores na escolha 
dos que reúnam melhores 
condições físicas e abençoa-
rão a Fifa pela possibilidade 
das cinco substituições. Isso 
sem falar na ameaça invisível 
da covid-19. Não me espanta-
rei se em fevereiro pintar um 
campeão improvável.

NN O São Paulo segue fa-
zendo o básico. Ganhou 
suando em casa do Sport 
por 1 a 0. Se vencer o Bo-
tafogo na quarta-feira, 
vai desgarrar na lide-
rança do Campeonato 
Brasileiro.

NN O técnico Rogério Ceni 

absolve Willian Arão e Viti-
nho pelos pênaltis perdidos 
recentemente, Rodrigo Caio 
e Gustavo Henrique, pelas 
expulsões, e defende a reno-
vação do goleiro Diego Alves. 
Se não fosse treinador de fu-
tebol, Ceni daria um belo ad-
vogado de defesa.

BOLA DENTRO BOLA FORA

NN O Fluminense venceu o 
Athletico-PR por 3 a 1 e se-
gue abrindo espaço entre 
os que brigam na parte de 
cima da tabela. A galera 
está se beliscando para ver 
se é mesmo verdade.

NN O Vasco decepciona e 
volta a ser goleado, des-
ta vez pelo Grêmio, que 
não teve muito trabalho 
para sapecar 4 a 0. O téc-
nico Sá Pinto na beira da 
panela fumegante.

Diego Alves é titular com Ceni
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Odair: vitória na 50ª partida
A noite de sábado não poderia 
ter sido melhor para o Flumi-
nense de Odair Hellmann. O 
clube venceu o Athletico-PR 
por 3 a 1, de virada, no Mara-
canã, no dia em que festejou 
os dez anos do tricampeonato 
brasileiro. Além disso, o téc-
nico Odair comemorou o 50º 
jogo à frente da equipe.

Na visão do treinador, o Tri-
color foi “soberano” após Thia-
go Heleno deixar o campo, 
ainda na primeira etapa, de-
pois de levar o segundo ama-
relo. “O Athletico não conse-
guiu jogar, não conseguiu criar 
situações”, disse. “Foi uma par-
tida soberana em todos os as-

Técnico faz um ótimo trabalho

Mailson Santana/Fluminense

pectos”, acrescentou. 
Odair Hellmann elogiou 

o comportamento do time. 
“Feliz pela resposta do gru-

po, pela caminhada. Não se 
ganhou nada ainda, tem que 
continuar lutando, trabalhan-
do e seguindo em frente. Esse 
é o caminho. Passo a passo, de 
degrau em degrau”, destacou.

Apesar da vitória do Flu-
minense, a partida registrou 
um acontecimento incomum. 
Nenê, autor do primeiro gol no 
triunfo, desperdiçou um pê-
nalti, algo que não acontecia 
há mais de dois anos. Segundo 
o jornalista e analista de de-
sempenho Felipe Barros, o úl-
timo pênalti que o meia havia 
perdido fora no dia 26 de no-
vembro de 2018, quando ainda 
defendia o São Paulo.

Honda garante que vai ficar
O meia Keisuke Honda vol-
tou a se manifestar no Twit-
ter após a derrota do Botafo-
go para o Flamengo, sábado, 
no Nilton Santos. Depois de 
ameaçar deixar o clube no dia 
da saída do técnico argentino 
Ramón Díaz, o japonês garan-
tiu que fica e afirmou que vai 
se esforçar para reverter a si-
tuação em que o clube se en-
contra na tabela do Brasileiro.

“Não tenho palavras porque 
sei como vocês se sentem… 
Mas não vou sair e farei um 
esforço para mudar essa situa-
ção com meus companheiros”, 
escreveu o camisa 4. 

Responsável por comandar 

Japonês prometeu muita luta

Vitor Silva/Botafogo

o time à beira do campo no 
clássico diante do Flamengo 
— o técnico Eduardo Barroca 
está com covid — , o auxiliar 

Felipe Lucena admitiu que a 
situação do alvinegro é “mui-
to ruim” no Brasileiro. O Bota-
fogo acumula cinco derrotas 
seguidas e ocupa a penúltima 
colocação com 20 pontos.  

“A partir do momento em 
que nós aceitamos esse desa-
fio, sabíamos da situação do 
clube na tabela da competição, 
sabíamos que enfrentaríamos 
uma situação que não é nada... 
na verdade, neste momento, é 
muito ruim”, disse o auxiliar. 
“Mas chegamos para passar 
confiança para os jogadores, 
para eles pegarem o mais rápi-
do possível nossa metodologia 
de trabalho”, disse Lucena.

BRASILEIRO NA FÓRMULA 1
Neto de Emerson Fittipaldi, Pietro 
estreou na categoria. Ele ficou em  
17º lugar no GP de Sakhir, no Bahrein.

Aponte a câmera 
do seu celular e 
acesse conteúdos 
exclusivos do 
caderno ATAQUE. 
8 páginas, fotos e 
vídeos para você  
ler e curtir.

O Mundo Pet está 
em outro patamar!

Curiosidades, cuidados, 
serviços e muito mais.

NÃO PERCA!

rede, fazendo com que o Grê-
mio fosse para o vestiário com 
a vantagem no placar.

Na volta para o segundo tem-
po, o time gaúcho logo sacra-

>> Porto Alegre
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